
Resumo:

Como preconizado pelas diretrizes do sistema único de saúde, o departamento 
de atenção básica busca o constante aprimoramento dos sistemas de 
informações, instrumentos indispensáveis para averiguar a situação de saúde 
populacional e a execução dos serviços prestados. Dessa forma, o objetivo 
do estudo foi prospectar sobre as implicações dos sistemas de informações 
em saúde no âmbito da atenção primária, avaliar os benefícios e dificuldades 
encontradas na sua utilização, bem como a inovação trazida para os serviços 
de saúde e identificar as diferenças entre os sistemas. Reporta-se a uma 
revisão integrativa através da análise de artigos oriundos das bases de 
dados online Biblioteca Virtual em Saúde, pela utilização dos descritores 
“Sistemas de Informação em Saúde”, “Atenção Básica” e “Estratégia de Saúde 
da Família” combinados pelo uso do operador booleano “AND”. Inclusas 
publicações completas, disponíveis em inglês e português, no período de 
2015 a 2021. Obteve-se 12 documentos, sendo selecionadas 9 publicações que 
correspondem ao escopo do estudo, excluindo aqueles que não atendiam 
aos objetivos. A informação em saúde é um instrumento essencial, que atua 
na conexão e interoperabilidade das informações relevantes a saúde, além de 
considerar que o sistema de informação traz importantes mudanças para o 
processo de trabalho da atenção primária em saúde, inferindo nas análises em 
situação de saúde, gerando poder decisório nas ações, atuando como escopo 
de conhecimentos e impactando diretamente na qualidade da atenção. 

Palavras-chave: Sistemas de informação em saúde. Atenção primária à saúde. 
Estratégia saúde da família.  

Abstract:

As recommended by the guidelines of the unified health system, the primary 
care department seeks to constantly improve information systems, which 
are essential instruments to ascertain the population’s health situation and 
the execution of the services provided. Thus, the objective of the study was 
prospect about the implications of health information systems in the context 
of primary care, evaluate the benefits and difficulties encountered in their 
use, as well as the innovation brought to health services and identify the 
differences between the systems. It reports on an integrative review through 
the analysis of articles from the online Virtual Health Library databases, using 
the descriptors “Health Information Systems”, “Primary Care” and “Family 
Health Strategy” combined by the use of the Boolean operator “and”. Included 
complete publications, available in English and Portuguese, from 2015 to 2021. 
39 documents were obtained, with 9 publications selected that correspond 
to the scope of the study, excluding those that did not meet the objectives 
and those that were duplicated. Health information is an essential tool that 
acts in the connection and interoperability of information relevant to health, 
in addition to considering that the information system brings important 
changes to the work process of primary health care, inferring in the analysis 
of health situations, generating decision-making power in actions, acting as a 
scope of knowledge and directly impacting the quality of care.

Keywords: Health information systems. Primary health care. Family health 
strategy. 
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introdução

A Atenção Primária em Saúde - APS é mencionada como uma mudança no paradig-

ma  em saúde, uma vez entendida como um modo de reorganização das práticas, sendo 

centro de  uma rede, e tem como objetivos primordiais: funcionar como porta de entra-

da preferencial do usuário no sistema, a articulação com outros níveis de atenção e, ao 

mesmo tempo, regula o  fluxo, otimizando os gastos em saúde1. A vista disso, a Estratégia 

Saúde da Família (ESF) é o modelo preferencial de organização da APS no Brasil, e espe-

ra-se que ela seja capaz de abordar o processo de saúde-doença dos indivíduos de modo 

singular e articulado ao contexto familiar e comunitário2.  

Em consonância a esta descrição, para que o cuidado seja acompanhado de forma in-

tegral e resolutivo, como preconizado pelas diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS), o 

Departamento de Atenção Básica (DAB) busca o constante aprimoramento dos Sistemas 

de Informações (SI), instrumentos indispensáveis para averiguar a situação de saúde po-

pulacional e a execução dos serviços prestados3. Desta maneira, com a descentralização 

de responsabilidades, serviços e recursos, os sistemas de saúde são geridos o mais pró-

ximo possível do nível de prestação de serviços4.  Neste prospecto, os bancos de dados e 

Sistemas de Informação em Saúde (SIS) constituem ferramentas importantes para o pla-

nejamento e a avaliação das políticas de saúde, assim como dos serviços, redes e sistemas 

de saúde5. Assim, o Sistema de informação usado na atenção básica é uma ferramenta de 

trabalho essencial na ESF e serve para sistematizar os dados levantados da comunidade 

da área adstrita, otimizando o trabalho da equipe6.  

Atualmente, o sistema de informação em saúde na APS no Brasil é o SISAB (Sistema  

de informação em saúde da atenção básica) que é alimentado pelo dispositivo de softwa-

re  chamado e-SUS, onde possui duas formas de provimento dos dados: a Coleta de Da-

dos  Simplificada (CDS) intenta informações individualizadas por cidadão, justificados pela  

quantidade reduzida de fichas e dinamismo nos relatórios de saúde; e o Prontuário Eletrô-

nico  do cidadão (PEC) que evidencia tecnologia avançada, pois permite a interoperabili-

dade com  outros sistemas, ofertando suporte clínico e melhor integração dos serviços7.  

Neste contexto, considerando a deliberação ocorrida na Comissão Intergestores Triparti-

te (CIT), em 25 de abril de 2013, resolve: Art. 1º Fica instituído o Sistema de Informação em Saú-
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de para a Atenção Básica (SISAB). Art. 2º A operacionalização do SISAB será feita por meio da 

estratégia do Departamento de Atenção Básica (DAB/SAS/MS) denominada e-SUS na APS8.

Todavia, a utilização das informações torna-se essencial na área de saúde, contudo 

sua eficácia está diretamente ligada à sua usabilidade sendo necessário que todos os 

profissionais envolvidos na implantação e utilização de um sistema se apropriem dos me-

canismos de uso e conscientizem de sua importância para a rede de serviços. Em face a 

esta premissa, a educação permanente, promove a efetividade do SI na ESF, bem como a 

avaliação constante das dificuldades de sua utilização como um instrumento para a pro-

gramação do trabalho da equipe de saúde9.  

Nesse sentido, a pertinência de investigar benefícios e dificuldades diante de sua im-

plantação, aspectos inerentes ao processo de inovação, além das diferenças quanto ao 

SIAB, reportam uniformidade e confiabilidade, arraigando o instrumento de registro, pro-

cessamento e coleta de dados e a sua dimensão dentro do processo de trabalho. Sendo 

assim: Quais as implicações dos SI no âmbito da ESF? Desse modo, busca-se prospectar 

as implicações dos Sistemas de Informação em Saúde no âmbito da APS de forma holís-

tica e pertinente ao escopo do estudo.

metodologia

Para a obtenção dos resultados, optou-se pelo método de revisão integrativa da litera-

tura, de abordagem qualitativa e de caráter exploratório, com o objetivo de compreender 

melhor as implicações dos Sistemas de Informação em Saúde no âmbito da APS. Para a 

construção da revisão integrativa o estudo foi realizado seguindo a sequência de três eta-

pas distintas, as quais serão relacionadas a seguir: 

A primeira etapa consiste na pesquisa inicial. A consulta foi realizada na Biblioteca Virtu-

al da Saúde – BVS. Para a pesquisa foram determinados e utilizados para cruzamento os se-

guintes descritores disponíveis no DeCS - Descritores em Ciências da Saúde: 1) “Sistemas de 

Informação em Saúde” AND 2) “Atenção Básica” AND 3) “Estratégia de Saúde da Família”. 

A segunda etapa consiste na aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. Além dos 

descritores, foram estabelecidos limites para a pesquisa, adotando-se como critérios de 

inclusão: disponibilidade de texto completo, artigos publicados ente os anos de 2015 e 
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2021, disponíveis nos idiomas português e inglês. Foram excluídos os artigos repetidos 

entre as bases de dados e os que não se enquadram nos objetivos da pesquisa. 

Inicialmente, a busca expôs 160 artigos na BVS. Após aplicação dos filtros e leitura de seus 

respectivos títulos e resumos, 12 documentos foram elegíveis para a avaliação do texto comple-

to. Foram aceitos os artigos que respondiam à pergunta norteadora: Quais as implicações dos 

SI no âmbito da ESF? Desta forma, ao final da avaliação, foram selecionados 9 artigos da BVS. 

A terceira etapa refere-se a revisão dos artigos. Para a análise do material coletado, três 

revisores leram criticamente de maneira independente os artigos selecionados, extraindo as 

unidades de interesse para o estudo. As discordâncias foram resolvidas por consenso entre 

os autores. Segue abaixo o organograma de seleção dos estudos representado na Imagem 1:

Imagem 1: Fluxograma de seleção dos estudos.

Fonte: Autoria própria, 2021.



5ISSN 2236-5834                  

resultados

Obteve-se após a leitura e exploração do material 9 publicações, sendo composta por 

oito artigos e uma dissertação. A base de dados em que mais houve publicações sobre o 

tema foi a LILACS com oito publicações, e o ano de 2021 (ano em andamento) não apre-

sentou nenhuma publicação. Os estudos selecionados foram agrupados na Tabela 1:

Tabela 1: Definição dos estudos selecionados quanto o título, objetivo (s), base de dados, tipo de 
artigo, revista (n=09).

Título Objetivo Base de 
dados

Tipo Revista

Blogs e redes sociais 
na atenção à saúde 
da família: o que a 
comunicação online traz 
de novo?

Investigar a criação 
de ambientes de 
comunicação online 
nos serviços de atenção 
primária no município do 
Rio de Janeiro.

LILACS Artigo RECIIS
(online)

Difusão da inovação e 
SUS Atenção Básica em 
Equipes de Saúde da 
Família.

Analisar a difusão da 
inovação e SUS Atenção 
Básica em Equipes de 
Saúde da Família.

LILACS;
BDENF – 

Enfermagem.

Artigo Revista
brasileira de 

enfermagem

Processo de implantação 
do e-SUS Atenção Básica 
em Sobral – CE.

Conhecer os desafios 
da implantação do e 
SUS Atenção Básica no 
programa Estratégia 
de Saúde da Família do 
município de Sobral – CE.

LILACS Artigo RECIIS
(Online)

Difusão da inovação 
tecnológica e-SUS AB: 
aceitação ou rejeição?

Analisar a difusão da 
inovação tecnológica 
“estratégia e-SUS AB” em 
uma equipe de saúde da 
família do oeste de Minas 
Gerais.

BDENF – 
Enfermagem;

LILACS.

Artigo Cogitare
enfermagem

O e-SUS atenção básica 
e a coleta de dados 
simplificada:  relatos 
da implementação em 
uma estratégia saúde da 
família.

Relatar os problemas e 
as facilidades vivenciadas 
pelos profissionais da  
estratégia saúde da família 
na implementação do 
E-SUS Atenção Básica.

LILACS Artigo Revista de 
APS

Difusão da inovação 
e-SUS atenção básica 
(e-SUS AB) em equipes 
de saúde da família.

Analisar a difusão da 
inovação e SUS AB em 
equipes de saúde da 
família da região Oeste de 
Minas Gerais.

BDENF – 
Enfermagem

Dissertação
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Tabela 1: Definição dos estudos selecionados quanto o título, objetivo (s), base de dados, tipo de 
artigo, revista (n=09).

Título Objetivo Base de 
dados

Tipo Revista

Indicadores e 
informações no 
planejamento local 
em saúde: visão dos 
enfermeiros da estratégia 
saúde da família.

Analisar a utilização dos 
indicadores de saúde do 
Sistema de Informação 
da Atenção Básica pelos 
enfermeiros da Estratégia 
Saúde da Família no 
planejamento das ações 
locais em saúde.

BDENF – 
Enfermagem;

LILACS

Artigo Texto &
contexto

enfermagem

Percepções sobre 
instrumentos de coleta 
de um Sistema de 
Informação

Analisar como os 
profissionais da Estratégia 
de Saúde da Família (ESF) 
percebem os instrumentos 
de coleta do Sistema de 
Informação da Atenção 
Básica (SIAB) e as utilizam.

LILACS Artigo J. health
inform

Percepção e avaliação 
dos enfermeiros das 
equipes do programa 
saúde relacionado ao 
sistema de informação 
da atenção básica (SIAB).

Detectar as dificuldades 
encontradas pelos 
Enfermeiros do PSF, no 
município de Foz do 
Iguaçu PR, ao manusear o 
SIAB.

LILACS Artigo Revista de 
APS

Fonte: Autoria própria, 2021.

discussão

Diante do processo de informatização é possível identificar a facilidades/dificul-

dades no acesso e na forma de implantação, além disso, a importância para a assis-

tência prestada ao usuário do serviço, como também os dois sistemas ofertados, o 

SIAB e o e-SUS, possuem pontos a serem aprimorados de acordo com os profissio-

nais e com a realidade abordada.

Utilizando os meios de informática como aliados, no Rio de Janeiro, a secretaria mu-

nicipal de saúde criou blogs com a intenção de aproximar a população aos serviços de 

saúde, bem como registrar atividades da APS. Essa rede de blogs possui como valores o 

profissionalismo, a velocidade de informação, a interatividade entre os usuários e profis-

sionais, focando nos resultados obtidos na assistência, bem como, vigilância e promoção 

da saúde, e a troca de experiências entre os profissionais10.

As contribuições da implantação dos SIS na rede da APS, principalmente o e-SUS, in-

terferem diretamente na assistência à comunidade por meio da individualização do usu-

ário, sendo possível o profissional no momento do atendimento ter acesso ao histórico do 
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paciente, sua condição social e econômica, entre outros11,12, informações estas que, podem 

ser acessadas por diferentes equipes de saúde13.

Sendo assim, é possível um melhor acompanhamento de grupos prioritários como 

diabéticos, hipertensos, gestantes, etc.14, permitindo o planejamento da equipe de saúde 

para uma melhor organização do trabalho12, gerando um atendimento direcionado ao 

paciente e focando nas suas necessidades11.

Ao processo de implantação do SI, houveram diversos anseios e questionamentos por 

parte dos profissionais11,12 que alegaram não terem sido treinados para a utilização das fichas 

e manuseio do programa15. A dificuldade encontrada de início consistiu no acesso ao registro 

dos usuários, pois é necessário o cartão do SUS que, muitas vezes era esquecido pelos pa-

cientes, sendo necessário a conscientização da população e a realização de novos cadastros11. 

A falta de internet e de computadores para a utilização do software também é re-

latada pela equipe de saúde, em decorrência disso há a sobrecarga de trabalho, pois 

muitas vezes o profissional médico não realiza a digitalização de suas produções, sendo 

direcionadas a outros profissionais, o que gera uma assistência prejudicada e aumen-

ta o tempo de espera dos pacientes13,16. Diante do explanado, o sigilo, a privacidade e a 

confidencialidade das informações dos usuários ficam comprometidas, mediante o pro-

fissional da consulta não ser o mesmo que realiza a alimentação do sistema, podendo 

interferir no processo. Todavia, esses dados precisam ser postos no sistema, pois são 

importantes para a solicitação de recursos do município12,17.

Com relação ao SIAB, foi visto como um sistema utilizado para o planejamento de 

ações da equipe de saúde, porém não é possível realizar uma intervenção direta com base 

nesses dados, pois os dados mostrados são de nível nacional. Há uma limitação do registro 

de algumas informações como o uso de drogas e exames preventivos de câncer uterino, 

por exemplo. O cadastramento dos usuários é realizado pelos Agentes Comunitários de 

Saúde (ACS), que na maioria das vezes não é alimentado pela falta destes profissionais15,17.

As sugestões de melhoria indicadas pelos profissionais são descritas em: inclusão de 

dados e informações sobre a população da área da ESF, o relatório específico de cada 

região e a ampliação de alimentação dos dados por todos os profissionais da APS, como 

os odontólogos e psicólogos, por exemplo17.
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O e-SUS é o sistema que veio como substituição para o SIAB, tido como mais com-

pleto em comparação aos anteriores com o objetivo de conhecer o perfil epidemioló-

gico e traçar metas a partir deles16. Porém, ainda assim há o preenchimento de fichas 

de outros sistemas o que gera um acúmulo destas para a digitalização12. Com isso, a 

principal sugestão para melhoria da utilização é dada pela ocorrência de oficinas para 

treinamento dos profissionais para adaptá-los ao novo sistema16.

Destarte, os avanços tecnológicos são vistos como imprescindíveis na área da saúde, 

pois além dos benefícios, e excelente resposta na luta contra as doenças, traz consigo 

uma gama de conhecimentos novos a cada instante para os profissionais de saúde. Por 

este contexto e relevância apresentados, os profissionais de saúde devem ter acesso à es-

sas informações, aos dados extraídos nos sistemas, mostrando uma realidade sanitária e, 

portanto, podem e devem ser usados para o planejamento de intervenções14. 

Nessa perspectiva, considera-se importante que os gestores possam escutar os profis-

sionais das equipes de saúde com a finalidade de identificar as melhorias a serem realizadas 

para garantir a fidedignidade dos dados coletados e informações produzidas, tendo em vista 

que a qualidade das informações interfere diretamente nas ações em saúde desenvolvidas.

considerações finais

A informação em saúde é tida como um instrumento essencial para o conhecimen-

to da realidade socioeconômica e epidemiológica local, servindo de apoio ao processo 

decisório e planejamento da gestão em saúde no SUS. Indubitavelmente, o sistema de 

informações em saúde é uma estratégia do Ministério da Saúde através do Departamen-

to de Atenção Básica (DAB) para reestruturar as informações da APS, modernizando sua 

plataforma tecnológica com o objetivo de informatizar as unidades básicas de saúde, ofe-

recendo ferramentas para ampliar o cuidado e melhorar o acompanhamento da gestão. 

Diante disso, ficou abordado neste estudo algumas facilidades, diferentes dificulda-

des, variados pontos de vista sobre a implantação, e sobretudo diversas implicações no 

processo de trabalho dos profissionais da ESF. 

No entanto, ainda existem muitas lacunas para um bom funcionamento do sistema 

para que o mesmo consiga funcionar com preparo, como descrito nesta pesquisa. En-
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tretanto, a estratégia e-SUS é uma ferramenta inovadora que preconiza a integração e 

interoperabilidade, com vistas a eliminação de retrabalhos e produção de dados confiá-

veis. Além destes pontos, foi demonstrado que a estratégia de implantação deste sistema 

busca melhorar toda a estrutura de trabalho das equipes da ESF e como consequência 

melhorar o serviço prestado à população. 

Por conseguinte, é de extrema importância a promoção de ações para o aprimora-

mento dos sistemas, além de promover capacitação de profissionais de saúde para uma 

melhor consciência da importância dos SIS como ferramenta de vigilância epidemiológi-

ca, processo decisório, análise e planejamento situacional e escopo da saúde. 
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